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INTRODUÇÃO
Estas instruções são válidas para todas as competições. Em função da importância dos eventos, todos os árbitros devem estar preparados para cumprir seus deveres na melhor condição física e psicológica. É muito importante que todos os árbitros entendam o significado e a importância de seu desempenho no Voleibol moderno.

A Comissão Internacional de Arbitragem (IRC) apela a todos os árbitros a estudar cuidadosamente as Regras Oficias da FIVB (edição 2005-2008) assim como as presentes diretrizes e instruções para tornar nosso jogo mais animado, evitando interrupções.

A FIVB e a CBV estão confiantes que todos os árbitros internacionais e nacionais dominem e saibam aplicar as Regras Oficias do jogo, portanto, não é necessário ir aos detalhes das regras. O principal objetivo deste documento é unificar, tanto quanto possível, os critérios da arbitragem.

Embora este documento tenha sido preparado e destinado aos Árbitros Internacionais, todos os árbitros das diferentes Federações Nacionais estão convidados a ler e estudar seu conteúdo. Além disto, os árbitros nacionais e regionais devem debater este documento com os Árbitros Internacionais em seus países ou sempre que necessitarem, consultarem o site da CBV, no link da COBRAV.
* * *

É completamente inverídico pensar que arbitrar consista em conduzir uma partida pelo uso das Regras do Jogo, como base de todas as suas decisões; arbitrar não pode ser a aplicação automática ou mecânica das Regras. Grande competência é requerida. Tamanha competência é adquirida por intermédio de experiência própria e individual, pela participação em eventos de voleibol durante os anos, compreendendo que o árbitro não é um estranho, mas uma parte integrante do jogo.  Portanto, ele ou ela não pode desempenhar suas funções apenas procurando falto todo o tempo, na técnica ou no comportamento das equipes ou dos atletas para aplicar a correta sanção. Esta seria uma maneira muito incorreta de arbitrar. Pelo contrário, ele ou ela deve ser um especialista e um amigo, trabalhando para o jogo e para os jogadores. Se for absolutamente necessário, ele/ela tomará uma decisão negativa.

O ÁRBITRO nunca deve colocar-se em evidência na partida, mas permanecer na sua retaguarda, intervindo somente quando necessário. Este tipo de comportamento é particularmente indispensável no voleibol atual. O Voleibol moderno e as metas da FIVB requerem um voleibol espetacular, produzindo excelente exibição para o público e, através da comunicação de massa, para milhões de fãs. O voleibol de alto nível atual não é jogado somente para a satisfação dos jogadores numa pequena quadra, sem platéia, mas transmitido para todo o mundo. O público não deve se preocupar com o apito do árbitro, mas com um excelente espetáculo atlético, com disputas individuais e coletivas em cada rally.

O bom árbitro ajuda na competição, permanecendo na retaguarda. O mau árbitro impede este espetáculo, ao querer desempenhar o papel principal na partida e isto é contrário às exigências da FIVB. Ele ou ela deve recompensar a equipe e os atletas pelas ações excitantes e espetaculares dentro do espírito das regras. Além disto, é essencial que o árbitro internacional mantenha um excelente relacionamento com jogadores, técnicos, etc. e que este comportamento seja exemplar.

Durante a partida, ele ou ela deve ser capaz de distinguir entre a normal expressão dos sentimentos humanos, sob condições de tensão da partida, e o verdadeiro e consciente comportamento antidesportivo. Ele/ela nunca deve punir as expressões espontâneas dos sentimentos, para que as partidas sejam jogadas em excelente atmosfera; as expressões adequadas e razoáveis dos sentimentos devem ser permitidas, tais como: levantar-se para vibrar por excelentes ações de jogo ou para encorajamento, etc. De qualquer maneira, as expressões negativas conscientes, gestos incorretos para o adversário ou protestos contra a decisão dos árbitros são estritamente proibidos e devem ser punidos.

ANÁLISE DAS REGRAS

Regra 1 - ÁREA DE JOGO

1. Dois dias antes da competição, o Subcomitê de Arbitragem, como parte do Comitê de Controle, deve conferir as dimensões, bem como a qualidade das linhas de delimitação. Se não há um Comitê de Controle, os árbitros devem conferir se as medidas estão conforme as prescritas, no mínimo um dia antes da competição. Se constatarem irregularidades, devem imediatamente apontá-las aos organizadores e assegurar sua retificação. O exame deve verificar em particular:

1.1 Se as linhas têm exatamente 5 cm de largura.

1.2 O comprimento das linhas e das diagonais (12,73m/41’9”) em ambas as quadras.

 Se a cor das linhas é distinta da cor da quadra e da zona livre.

1.3  No caso de uma Competição que não seja Mundial, da FIVB ou Oficial, se há linhas de outras quadras na área de jogo. As linhas da quadra de jogo devem ser de cor diferente de todas as outras.

2. A linha central conta para ambos os lados da quadra (Regra 1.3.3)

3. Os jogadores têm o direito de jogar a bola além de sua zona livre (exceto no saque). Uma bola pode, então, ser recuperada de qualquer ponto fora de sua zona livre. A situação e a regra são diferentes para a zona livre do oponente (veja Regra 10.1.2).

Regra 2 – A REDE E POSTES

1. Devido à elasticidade da rede, o primeiro árbitro deve verificar se está corretamente tensionada. Jogando a bola na rede,ele pode ver se ela é devolvida corretamente, em razão da tensão da rede, mas o material da rede não deve ser tão elástico (p.ex. borracha).

           Se a rede formar protuberâncias, não poderá ser usada.

           O plano vertical da rede deve ser perpendicular à superfície de jogo e estar sobre o eixo da linha central.

            As antenas devem ser posicionadas em lados opostos da rede, na borda externa da respectiva faixa lateral e não no meio desta.

2. Uma partida não deve ser jogada se a malha da rede está rompida (ver também regra 10.3.2).

3. O segundo árbitro deve medir a altura da rede antes do sorteio através da régua (se possível metálica) própria e pertencente ao equipamento auxiliar da quadra. Na régua devem estar marcadas as alturas 2,43/2,45 cm e 2,24/2,26 cm para masculino e feminino respectivamente. O primeiro árbitro permanece junto ao segundo durante esta verificação, para supervisionar a altura.

4. No início da partida (e especialmente no início de cada set), o juiz de linha correspondente deve conferir se as faixas laterais estão exatamente perpendiculares à superfície de jogo e sobre as linhas laterais e se as antenas estão bem ao lado de fora de cada faixa lateral. Se isto não ocorrer, eles devem reajustá-las imediatamente.

5. Antes da partida (antes do aquecimento oficial) e durante a partida, os árbitros devem conferir se os postes e a cadeira do árbitro não apresentam perigo (partes protuberantes do poste perto da manivela, cabos segurando os postes, etc.)

6. Equipamentos adicionais: bancos para as equipes, mesa do apontador, duas campainhas elétricas com luzes vermelhas/amarelas (uma perto de cada técnico) para solicitação de interrupções regulamentares (tempos e substituições), cadeira do primeiro árbitro, régua para medir a rede, calibrador para medir a pressão das bolas da partida, bomba, termômetro, higrômetro, suporte para as cinco bolas da partida, placar, plaquetas numeradas (1-18) para substituições, 6 esfregões (1m de largura), no mínimo 8 toalhas (40x40cm ou 40x80cm) para os ligeirinhos, duas cadeiras de penalidade em cada área de penalidade e um jaleco para Líbero. Em Competições Mundiais, da FIVB e Oficiais, também uma campainha elétrica deve estar instalada na mesa do apontador para indicar falta de rotação e tempos técnicos (T.T. e também o fim dos sets e da troca de lado no set decisivo e o fim do intervalo)
7. O organizador deve providenciar duas antenas reservas e uma rede sob a mesa do apontador.

8. Um placar elétrico é obrigatório para partidas internacionais, bem como um placar manual na mesa do apontador.
9. Um placar elétrico é obrigatório para partidas internacionais, bem como um placar manual na mesa do apontador.
Regra 3 – BOLA
1. Um suporte (metálico) é necessário para armazenar as cinco bolas da partida, próximo à mesa do apontador (3 bolas em jogo e 2 reservas).

2. O segundo árbitro toma posse das cinco bolas antes da partida e confere se cada uma tem as mesmas características (cor, circunferência, peso e pressão). Junto com o primeiro árbitro, ele seleciona as três bolas da partida e as duas reservas. O segundo árbitro, então, é responsável por elas durante a partida e as devolve ao gerente de quadra no final da partida.

3. Somente bolas homologadas pela FIVB são utilizadas (marca e tipo como decidido para cada competição). Os árbitros devem conferir se o selo da FIVB está impresso nas bolas. Não havendo o selo, ele não deve começar a partida.

4. Sistema de três bolas durante a partida:

           Seis boleiros serão usados e colocados na zona livre como na figura 10 das Regras.

           Antes do começo da partida, os boleiros das posições 2 e 5, recebem, cada um, uma bola do 2º árbitro.

           Durante a partida, quando a bola está fora de jogo:

4.1      Se a bola está fora da quadra, ela deve ser recuperada pelo boleiro mais próximo e imediatamente rolada para o outro que tiver passado a bola para o jogador que sacou.

4.2      Se a bola está na quadra, o jogador mais próximo da bola deve imediatamente rolá-la para fora da quadra, sobre a linha mais próxima.

4.3      No momento em que a bola está fora de jogo, o boleiro mais próximo ao sacador (2 ou 5) deve enviar a bola para o sacador tão logo possível, assim o saque pode ser executado.

           A bola deve ser passada entre os boleiros, rolando-a no solo (sem arremessá-la), enquanto a bola estiver fora de jogo.

Regra 4 – EQUIPES
1. Em Competições Mundiais, da FIVB e Oficiais (exceto se especificado no Regulamento da Competição), a composição da equipe consiste em 16 pessoas, compreendendo 12 jogadores, e quatro oficiais. Estes são: 1 técnico, 1 assistente técnico, 1 médico (credenciado pela FIVB) e 1 preparador físico/fisioterapeuta.

            Os árbitros devem verificar, antes da partida (durante o protocolo oficial), o número de pessoas autorizadas a sentar no banco, ou a permanecer em cada área de aquecimento.

            Além dos jogadores inscritos e do médico credenciado pela FIVB, somente três pessoas a mais (técnico, assistente técnico e preparador físico/fisioterapeuta) podem sentar no banco durante o jogo.

            Como somente aos membros da equipe é permitido sentar no banco durante a partida e participar do aquecimento, nenhuma outra pessoa pode participar do aquecimento oficial (Regra 4.2.2).

2. Em Competições Mundiais, da FIVB e Oficiais, os doze jogadores de cada equipe permanecem os mesmos durante toda a competição e com a mesma numeração.

3. Normalmente, nas competições ou jogos oficiais internacionais, o primeiro árbitro não necessita solicitar documentos para identificar os jogadores inscritos na súmula (a identificação dos atletas terá sido efetuada previamente pelo Comitê de Controle da partida ou da competição). Se, porém, há uma regulamentação especial, restringindo a participação e não há Comitê de Controle, o primeiro árbitro, de acordo com esta regulamentação especial, deve conferir a identidade dos jogadores. Jogadores excluídos por esta regulamentação especial não podem jogar. Se houver uma opinião diversa, o primeiro árbitro deve escrever sua decisão na súmula ou em relatório anexo (durante competições internacionais oficiais, ele deve pedir a opinião ou decisão do Subcomitê de Apelo).

4. O técnico e o capitão da equipe (cada um confere a relação das equipes e assina a súmula) são responsáveis pela identidade dos jogadores especificados e numerados na súmula.

5. O primeiro árbitro deve conferir os uniformes. Se não estão de acordo com a Regra 4.3, eles devem ser trocados. O uniforme deve ser o mesmo – as camisetas devem sempre estar dentro dos calções.

           A fita do capitão da equipe (8x2cm) deve ser fixada sob o número no peito de maneira a ser claramente vista durante toda a partida. Os árbitros devem verificá-la antes da partida.

6. Se duas equipes aparecem com uniformes da mesma cor, a equipe listada em primeiro lugar no programa oficial (de acordo com a tabela Berger) e assim listado na súmula (antes do sorteio), deve trocar de uniforme.

7. O Equipamento Oficial da Equipe inclui abrigo e camiseta pólo ou paletó, camisa de colarinho, gravata e calça formal.

             Os membros da equipe (como aprovado na Averiguação Preliminar) devem obedecer a uma das seguintes opções de vestimenta:

7.1 Todos vestem abrigo e camisa pólo da mesma cor e estilo

7.2 Todos vestem paletó, camisa de colarinho, gravata (para homens) e calça formal da mesma cor e estilo, exceto o treinador que pode vestir o abrigo da equipe e camiseta pólo.

            Isto significa que, se o técnico retira o paletó ou o casaco de abrigo, todos os demais devem segui-lo, permanecendo igualmente vestidos.

           Somente membros da equipe vestindo abrigo podem participar da sessão de aquecimento na quadra de jogo.

Regra 5 – RESPONSÁVEIS PELAS EQUIPES 

1. O 1° árbitro deve identificar o capitão da equipe e o técnico. Somente eles estão autorizados a intervir durante a partida. Os árbitros devem saber durante o jogo quem são os capitães em jogo.

2. Durante a partida, o 2º árbitro deve conferir se os jogadores reservas estão sentados no banco ou na área de aquecimento. Jogadores na zona de aquecimento não podem usar bola. Os membros da equipe, sentados no banco ou na área de aquecimento, não têm o direito de protestar ou contestar a decisão dos árbitros. Este comportamento deve ser sancionado pelo 1º árbitro.

3. Se o capitão solicita ao árbitro um esclarecimento sobre a aplicação da regra, o 1º árbitro deve dá-lo, não somente pela repetição da sinalização manual, mas através do idioma de trabalho da FIVB (Inglês), falando brevemente, usando a terminologia das Regras. Somente o capitão em jogo tem o direito de solicitar esclarecimentos sobre a aplicação ou interpretação das regras feita pelos árbitros em nome de seus companheiros, (o capitão da equipe sentado no banco, ou posicionado na área de aquecimento, não tem este direito).

4. O técnico só pode solicitar à equipe de arbitragem as interrupções regulamentares (tempos e substituições). Mas se, no placar, o número de interrupções regulamentares e/ou o escore não estiverem indicados corretamente, ele pode perguntar ao apontador, quando a bola estiver fora de jogo.

Regra 6 – PARA MARCAR UM PONTO, VENCER UM SET E A PARTIDA

           Se uma equipe é declarada ausente ou incompleta, o apontador deve completar a súmula como previsto nas regras (6.4)

Regra 7 - ESTRUTURA DO JOGO

1. A folha de formação deve ser conferida pelo segundo árbitro e pelo apontador antes do apontador transcrevê-la para a súmula. Eles devem conferir se o número dos jogadores listados na folha de formação corresponde aos jogadores listados na súmula. Caso contrário, a folha de formação deve ser recusada e outra deve ser requisitada pelo 2º árbitro.

2. No final de cada set, o 2º árbitro imediatamente solicita dos técnicos a formação do próximo set, para evitar o prolongamento dos três minutos de intervalo entre os sets.

           Se um técnico sistematicamente demora no reinício da partida, não providenciando a folha de formação, o primeiro árbitro deve aplicar à equipe uma sanção por retardamento.

3. Se uma falta de posição é cometida, depois do sinal manual pela falta de posição, o árbitro deve indicar os dois jogadores. Se o capitão da equipe solicita informação sobre a falta, o segundo árbitro deve pegar a folha de formação e mostrar para o capitão os jogadores que cometeram a falta de posição.
Regra 8 - SITUAÇÕES DE JOGO

1. É essencial compreender a importância da palavra “completamente” na frase “a parte da bola que toca o solo está completamente fora das linhas de delimitação”.

2. Os cabos que sustentam a rede além dos 9,50-10,00m de cumprimento não pertencem à rede. Isto se aplica aos postes e aos cabos. Assim, se a bola toca uma parte externa da rede, além das faixas (9m), ela tocou um “objeto externo” e deve ser apitado pelo dois árbitros como “bola fora”.

Regra 9 – JOGANDO A BOLA

1. Interferência com o jogo da bola pelo juiz de linha, 2º árbitro ou técnico na zona livre:

· Se a bola bate num árbitro ou técnico, é bola “fora” (Regra 8.4.2). 

· Se o jogador se apóia num árbitro ou no técnico, falta do jogador (toque apoiado, Regra 9.1.3) e não ocasiona uma “repetição da jogada”.

2. É enfatizado que somente as faltas que são vistas devem ser apitadas. O 1º árbitro deve olhar somente para a parte do corpo que faz contato com a bola. Em seu julgamento ele não deve ser influenciado pela posição do corpo do jogador antes ou depois de jogar a bola. A Comissão de Arbitragem da FIVB insiste que os árbitros permitam o contato com os dedos (toque) ou outro contato que é legal, de acordo com as regras.

3. Para melhor compreender o texto da Regra 9.2.2 (A bola não deve ser retida nem lançada. Pode ser devolvida em qualquer direção):

           Uma bola retida envolve duas ações de jogar: primeiro apanha e depois joga a bola, enquanto jogar a bola significa que a bola é devolvida do ponto de contato.

4. O árbitro deve prestar atenção à consistência do toque, particularmente no voleibol de hoje em que a finta (“pingada”) é utilizada, mudando a direção da bola. Atenção deve ser tomada ao fato de que durante um golpe de ataque, pingar é permitido se a bola não é carregada ou empurrada. Pingar significa um ataque da bola (completamente acima da rede) executado, suavemente, com uma das mãos/dedos.

            O 1º árbitro deve observar este toque. Se a bola depois desta pingada não é devolvida, mas acompanhada pela mão (empurrada), é uma falta, e deve ser penalizada.

5. Atenção deve ser tomada ao fato de que uma ação de bloqueio de um jogador não é legal se ele simplesmente não interceptar a bola vinda do adversário, mas retê-la (ou elevá-la, empurrá-la, arremessá-la, acompanhá-la). Nestes casos, o árbitro deve punir a ação como “condução” (isto não deve ser exagerado).

6.  Muitos árbitros não compreendem e não põe em prática corretamente a Regra 9.2.3.2: em que casos específicos podem falar “no primeiro toque da equipe”. Em quatro diferentes casos, a equipe tem o primeiro toque (que representa o primeiro dos três toques da equipe):

6.1
O toque na recepção do saque

6.2
O toque na recepção de um ataque (não somente cortadas, mas todos os ataques; veja Regra 13.1.1).

6.3
O toque na bola proveniente do bloqueio adversário.

6.4
O toque na bola proveniente do bloqueio da própria equipe.

7. De acordo com o espírito das competições internacionais e para encorajar rallys mais longos e ações espetaculares, somente as mais óbvias violações devem ser apitadas. Logo, quando um jogador não está numa posição muito boa para jogar a bola, o 1° árbitro deve ser menos severo no seu julgamento de manuseio de bola. Por exemplo:

7.1
O levantador correndo para jogar a bola ou forçado a fazer um movimento muito rápido para alcançar a bola, objetivando levantar.

7.2
Os jogadores são forçados a correr ou executar movimentos muito rápidos para jogar a bola, após retornarem do bloqueio ou de outro jogador.

1.1 O primeiro contado da equipe pode ser livremente executado, exceto se o jogador retém ou arremessa a bola.

Regra 10 - BOLA NA REDE e Regra 11 - JOGADOR NA REDE
1. A regra (10.1.2) dá o direito de recuperar a bola na zona livre do adversário. O 2º árbitro e o juiz de linha devem compreender bem esta regra. Durante a partida, eles devem mover-se apropriadamente para dar espaço para o jogador que irá recuperar a bola para sua quadra.

2. Dirigimos atenção à regra do contato do jogador com a rede. “O contato com a rede ou com a antena (Regra 11.4.4) não é uma falta, exceto quando o jogador as toca durante sua ação de jogar a bola ou interfere na jogada”. A ação de jogar a bola é qualquer ação dos jogadores que estão perto da bola e estão tentando jogá-la. Deve-se prestar atenção nas seguintes situações:

2.1 Se um jogador está na sua posição de jogo na sua quadra e a bola é dirigida para a rede pelo oponente e há um contato da rede com o jogador (Regra 11.3.3), nenhuma falta é cometida pelo último.

2.2  Quando um ou mais jogadores são considerados perto o suficiente para jogar a bola ou para fazer parte de uma ação de jogar a bola, o toque na rede é uma falta.

3. Chama-se a atenção dos árbitros para o fato de que os cabos da rede além dos 9,5/10m de comprimento não pertencem à rede. Isto se aplica aos postes e aos cabos. Assim, se um jogador toca uma parte externa da rede (cabos, postes, etc.) isto nunca pode ser considerado uma falta.

4. Devido à alta qualidade das equipes participantes, a jogada perto da rede é de fundamental importância, portanto os árbitros devem estar atentos, principalmente nos casos em que a bola raspa nas mãos dos bloqueadores e depois é enviada para fora da quadra.

Regra 12 – SAQUE
1. Para autorizar o saque, não é necessário conferir se o sacador está pronto – somente se o jogador está de posse da bola.

2. Antes do 1° árbitro autorizar o saque, ele/ela deve verificar se foi solicitado tempo para a TV repetir, atrasando o apito.

3. O 1º árbitro e o correspondente juiz de linha devem prestar atenção à posição do sacador no momento do saque ou do pulo para um saque em suspensão. O juiz de linha deve sinalizar imediatamente se uma falta for cometida e o 1° árbitro deve apitá-la. O sacador pode iniciar sua aproximação por fora da zona de saque, mas deve estar totalmente dentro dela, no momento do contato (ou deve estar totalmente dentro da zona de saque no momento do pulo).

4. Enquanto a bola está sendo sacada, o 1º árbitro deve observar a equipe sacadora, enquanto o 2º árbitro observa a receptora.

5. Se o sacador não vai normalmente para a zona de saque ou não aceita a bola do boleiro, retardando, deliberadamente, a equipe pode receber uma sanção por demora.

OBS: Muitos árbitros e jogadores interpretam erradamente este texto, pensando que os 8 segundos são contados somente a partir do momento em que o jogador lança ou solta a bola para executar o golpe de saque. O texto da regra é claro: “... depois do apito do primeiro árbitro para o saque”.

6. O sinal manual n°19 é usado no caso da bola sacada que toca a rede e não permanece em jogo.

Regra 13 – ATAQUE
1. Para entender melhor a Regra 13.2.3, relativa ao ataque ao saque adversário, atenção deve ser tomada. Neste caso somente a posição da bola deve ser verificada, não a dos jogadores. É considerada falta se o ataque é completado, e o 1º árbitro deve apitá-la.

2. Controlando o ataque dos defensores e do “Líbero”, é importante compreender que esta falta somente é cometida se o ataque for completo (a bola cruza completamente o plano vertical da rede ou é tocada por um adversário).

Regra 14 – BLOQUEIO

1. O bloqueador tem o direito de bloquear qualquer bola dentro do espaço adversário com suas mãos, além da rede desde que:

· A bola, depois do primeiro ou do segundo toque do adversário, seja enviada em direção à quadra do adversário.

· Nenhum jogador da equipe adversária esteja perto o suficiente da rede, naquela parte do espaço de jogo, para continuar sua ação.

             Todavia, se um jogador da equipe adversária está próximo da rede e pronto para jogar a bola, o toque de bloqueio além da rede é uma falta, se o jogador toca a bola antes ou durante a ação do jogador, assim, tendo impedido a ação do adversário.

            Depois do terceiro toque do adversário, cada bola pode ser bloqueada dentro do espaço adversário.

2. Levantadas e passes (não ataques), que não cruzam a rede em direção à quadra adversária, não podem ser bloqueadas, exceto depois do terceiro toque.

3. Se um dos bloqueadores põe suas mãos sobre a rede e toca a bola ao invés de fazer uma ação de bloqueio, isto é uma falta (a expressão “acima da rede” significa alcançar as mãos acima da rede no espaço adversário).

4. O texto da Regra 14.6.3: “Bloquear o saque do adversário” significa que ele completa um bloqueio ao saque adversário.

5. Uma vez que a bola pode ser tocada com qualquer parte do corpo, uma bola tocada com o pé, não é considerada falta, mas sim um bloqueio.

Regra 15 – INTERRUPÇÕES REGULAMENTARES DE JOGO
1. O apontador assistente deve usar a campainha (ou equipamento similar) para sinalizar cada tempo técnico (TTO), depois que a primeira equipe alcançar o 8º e o 16º pontos no set (isto não é uma responsabilidade do 2º árbitro). O mesmo apontador assistente deve sinalizar pela campainha o fim do TTO. O locutor deve dizer para o primeiro TTO do set: “Primeiro Tempo Técnico”. Ao final ele deve dizer: “Fim do TTO”. O mesmo procedimento é aplicado ao segundo TTO. O 2º árbitro deve assegurar que os jogadores não retornem à quadra antes da campainha soar, assinalando o fim do TTO. Naturalmente, se houver algum problema com o trabalho do apontador assistente, o 2º árbitro deve conferir este trabalho também.

2. Quando um jogador se lesiona, o 1º árbitro deve determinar a realização de uma substituição. Em caso de lesão grave, os árbitros devem interromper a partida e permitir o atendimento médico na quadra. A substituição excepcional devido à lesão pode ser efetuada livremente pela equipe, sem considerar o “limite das substituições”, por qualquer jogador fora da quadra no momento da lesão (Regra 15.7). Deve-se prestar atenção à regra que determina que o jogador lesionado substituído por uma substituição excepcional não está autorizado a retornar à partida. Uma substituição excepcional não pode ser contada, de forma alguma, como uma substituição normal.

3. Os árbitros devem distinguir claramente entre substituição ilegal (quando uma equipe faz uma substituição ilegal, o jogo é reiniciado e o apontador/2º árbitro não se apercebe dela, Regra 15.6) e a solicitação de uma substituição ilegal. No momento da solicitação, o apontador ou o 2º árbitro percebem que a substituição é ilegal (Regra 16.1.3), rejeitando-a e sancionando-a com retardamento.

4. Uma solicitação de substituição antes do início do set é permitida e deve ser registrada como uma interrupção regular naquele set.

5. Cada equipe tem o direito de solicitar, no máximo, dois tempos de descanso (TO) e seis substituições por set (Regra 16.1).

5.1     Quando o técnico solicita uma substituição, ele/ela deve fazer o respectivo sinal manual. Se ele/ela só se levanta, pede verbalmente ou pressiona a campainha, o árbitro não pode saber o caráter da solicitação e não deve autorizá-la, somente rejeitar a solicitação de interrupção. Neste caso, o 1º árbitro deve decidir se houve a intenção de retardar o jogo e sancioná-la de acordo com as regras.

           O mesmo procedimento é aplicado quando o atleta reserva não está ponto nem perto da zona de substituição.

5.2     Se o técnico deseja substituir mais de um jogador ao mesmo tempo, ele/ela deve informar ao árbitro no momento da sua solicitação (após o sinal manual), mostrando o número de substituições com os dedos. Neste caso, todos os reservas devem estar perto da zona de substituição, prontos para entrar no jogo. Múltiplas substituições devem ser feitas em sucessão: primeiro um par de jogadores – um jogador sai da quadra e outro entra, de maneira a permitir ao apontador que tome as devidas anotações e as confira, uma a uma. Porém, se no momento da solicitação por múltiplas substituições, algum reserva não está perto da zona de substituição, pronto para entrar na quadra, sua substituição deve ser rejeitada sem penalização.  Por isto, jogadores não envolvidos numa substituição específica devem permanecer fora da zona de substituição até a substituição prévia ser completada e registrada e o 2º árbitro chamar o próximo par para a substituição.

5.3      O procedimento deve ser como segue:

5.3.1   O técnico pressiona o botão da campainha perto dele e imediatamente faz o sinal de                      

           substituição, indicando com seus dedos quantos jogadores serão substituídos. Se  

           ele ou ela  não mostra nenhum número, somente uma substituição está garantida.

5.3.2   O(s) jogador(es) deve(m) estar pronto(s) para entrar na quadra, permanecendo perto da  

           zona de substituição, segurando a plaqueta numerada alta, acima de sua cabeça e à  

           vista do apontador. Durante um campeonato somente um sistema deve ser usado: com  

           a plaqueta numerada ou simplesmente elevando a mão. Para as Competições Mundiais,  

           da FIVB e Oficiais, as plaquetas numeradas são usadas para facilitar o procedimento da 

           substituição. Se no momento da solicitação os jogadores não estão próximos da zona de 

           substituição, a troca não está garantida e a equipe deve ser sancionada com um   “RETARDAMENTO”.

5.4      É muito importante assegurar que o técnico e os jogadores movam-se rápida e calmamente. Quando uma equipe é lenta e faz tantos movimentos que o procedimento da substituição é impedido, o retardamento é inevitável. A equipe deve ser sancionada com uma “advertência por retardamento” e com uma “penalização por retardamento”, em caso de repetição na mesma partida.

6. Os árbitros devem estudar e entender exatamente a regra relativa às “solicitações indevidas” (Regra 15.1.1):

· O que as “solicitações indevidas” significam.

            Os casos típicos

· O procedimento a ser seguido nestes casos

· O que deve ser feito se uma equipe as repete na mesma partida.

           Durante a partida, o 1º árbitro deve conferir se o 2º árbitro aplica corretamente a Regra relativa às “solicitações indevidas”.

7. Distinção deve ser feita entre “troca de Líbero” (Regra 19) e substituições normais que devem ser solicitadas pelo técnico ou capitão em jogo, autorizadas pelo 2º árbitro e registradas na súmula (Regras 15.5 – 15.9). O apontador assistente controla as trocas do Líbero numa folha separada, especialmente preparada para esta finalidade (R-6), assim, sempre se tem conhecimento do número do jogador trocado pelo Líbero.

Regra 16 - RETARDAMENTOS DE JOGO

O árbitro deve estar perfeitamente familiarizado com os princípios, todos os tipos de retardamento e sanções por retardamento. Além disto, ele deve saber a diferença exata entre uma solicitação indevida e um retardamento.

Os árbitros devem impedir todos os retardamentos das equipes, intencionais ou não.

           Exemplo de retardamento:

           Um jogador retarda o jogo, pedindo permissão aos árbitros para amarrar os tênis. Isto é imediatamente sancionado, na

           primeira vez, como uma “sanção por retardamento”.

           Principais causas de retardamento (dentre outras):

· Substituições;
· Tempos;
· Secagem  da quadra.
         
Quando um jogador solicita ao árbitro uma interrupção para amarrar seus tênis e mostra intenção de retardar o jogo, deve

            ser objeto de uma “sanção por retardamento”.

       
 Sanções por retardamento são contra a equipe, não contra a conduta indevida de um membro da equipe; este também é o

        
caso quando apenas um membro da equipe tiver causado um retardamento.

        
 A “advertência por retardamento” é somente indicada pela sinalização manual (nº 25), sem qualquer cartão e deve ser

        
 registrada na súmula no espaço para penalidades na coluna R (diversamente da “advertência por conduta indevida menor”

            que não tem sinal manual e não é registrada na súmula). A “penalidade por retardamento” é indicada com o cartão amarelo 
            e  também registrada na súmula, no espaço para penalidades na coluna P.

SECAGEM DO PISO 
            Tais procedimentos têm como finalidade garantir a segurança dos jogadores, o fluxo normal do jogo e evitar que os jogadores tenham que secar o chão, eles mesmos.

5.1 Secadores do piso e seus equipamentos

5.1.1    Secadores do piso

· Quatro enxugadores por quadra x 2 quadras = 8 enxugadores no total. Enxugadores devem ser bem treinados para esta tarefa; jogadores de voleibol experientes devem ser priorizados para esta função.

5.1.2  Equipamento dos enxugadores:

          Seis peças de um metro de um esfregão com cabo

· Três peças devem estar localizadas perto de cada respectiva área de aquecimento

· Oito toalhas absorventes (tamanho mínimo de 40 cm x 40 cm, tamanho máximo 40 cm x 80 cm); 4 (2-2) devem estar disponíveis e localizadas perto da mesa do apontador, e 4 (2-2) com os enxugadores sentados em pequenas cadeiras Localização dos secadores (Diagrama A)
5.1.3.1 Um enxugador rápido por quadra de jogo (2 no total) atrás do primeiro ou do segundo                

            árbitro, sentado sobre seus calcanhares (pronto para correr até a área molhada)

5.1.3.2 Três enxugadores perto de cada área de aquecimento (6 total) sentados em pequenas  

            cadeiras (1 rápido e 2 normais).

5.1.3.3 Os enxugadores não devem obstruir placas de propaganda ao redor da quadra de jogo,  

            especialmente atrás da cadeira do primeiro árbitro.

5.2       Como secar a quadra de jogo   

            Para assegurar a continuidade da partida e impedir táticas de retardamento, a FIVB   

            tomou as seguintes decisões:

5.2.1    Durante os TO, TTO e intervalos:

            Três enxugadores limpam cada quadra de jogo. Os três enxugadores, localizados perto  

            da área de aquecimento, devem trazer os três esfregões com cabo para a linha lateral  

            da zona de frente perto do segundo árbitro.

             Os três enxugadores de cada lado da quadra começam a limpar a quadra de jogo em  

             forma de serpentina, como no diagrama anexo (A).

5.2.2     Durante “bola fora de jogo” (entre rallys) na partida, se necessário:

5.2.2.1 Sempre que um enxugador rápido percebe uma mancha molhada na quadra, ele eleva  

             sua mão, sinalizando mancha molhada e espera pelo fim do rally. Imediatamente após  

             o apito do árbitro “bola fora de jogo”, somente o(s) enxugador (es) (até 2 por quadra) 

             que elevou sua mão (com duas toalhas absorventes) deve correr até a mancha  

             molhada. Em cada quadra de jogo, o enxugador, sentado atrás do segundo árbitro, 

             cuida da zona de frente da quadra.

             Os dois enxugadores rápidos, sentados perto da área de aquecimento observam  

             constantemente a zona de trás da quadra, preparados para correrem para uma  

             mancha molhada tão logo o árbitro apite “bola fora de jogo”.

             Se houver mais de uma mancha molhada para dado enxugador, a prioridade é a 

             mancha molhada na zona de frente. Manchas molhadas na zona de trás da quadra têm 

             prioridade secundária.

5.2.2.2 Imediatamente após a limpeza rápida, o(s) enxugadores (es) deve(m) retornar para sua  

             respectiva posição, tomando o caminho mais curto para sair da quadra de jogo.

5.2.2.3 A quantidade de tempo para limpeza de uma mancha molhada deve ser de 6 a 8 

             segundos, i.e. entre o fim do rally com o apito do árbitro e o apito do primeiro árbitro  

             para o próximo saque. Nenhum retardamento do jogo pode ser causado pelos  

             enxugadores.

5.2.2.4 Os árbitros não se envolvem na operação dos enxugadores. De qualquer maneira, o 

             primeiro árbitro tem a autoridade para regular o trabalho dos enxugadores, somente em  

             caso de perturbação da partida por (es), ou se eles não realizam o seu trabalho, 

             adequadamente.

5.2.2.5 Os jogadores e técnicos não têm o direito de solicitar enxugadores para secar uma 

            mancha molhada ou influenciá-los na secagem.

5.3       Responsabilidades dos jogadores

            Se o jogador secar a quadra com sua própria toalha pequena, o árbitro não esperará  

            até a secagem findar e o retorno dos jogadores para suas posições. Se eles não 

            estiverem no lugar correto no momento do saque, o árbitro correspondente apitará a 

            falta de posição.

5.4       Responsabilidades dos membros do Júri

            Se uma parte escorregadia puder ser vista na zona de ataque pelo Membro do Júri, ele  

            tem o direito de solicitar do segundo árbitro que chame os enxugadores, quando a bola 

            estiver fora de jogo. Neste caso, eles correm até o local da quadra, com toalhas 

            grandes, e secam a parte escorregadia da zona de ataque indicada pelo segundo 

            árbitro. Uma vez feito isto, eles retornam imediatamente para seus lugares.

Regra 17 - INTERRUPÇÕES EXCEPCIONAIS DE JOGO
             Se um jogador lesionado não pode ser legal ou excepcionalmente substituído, o jogador tem 3 minutos de recuperação, mas somente uma vez para o mesmo jogador na partida.

Regra 18 - INTERVALOS E TROCAS DE QUADRA
1. Durante os intervalos, os jogadores podem utilizar bolas para aquecer na zona livre, exceto com as bolas da partida.

2. No set decisivo, depois da equipe na liderança marcar seu 8º ponto, as equipes mudam de quadra. Se o 8º ponto foi marcado pela equipe receptora, esta equipe deve rodar, depois de mudar de quadra, antes de seu saque. Isto deve ser verificado pelo apontador e pelos árbitros.

3. Durante os intervalos, as três bolas permanecem com os boleiros nºs 2 e 5 (não podem dá-las aos jogadores para aquecimento). Antes do set decisivo, o 2º árbitro dá a bola para o primeiro saque do set. Durante os TO, substituições e trocas de quadra no set decisivo no 8º ponto, o 2º árbitro não pega a bola. Ela permanece com os boleiros.
Regra 19 – O JOGADOR LIBERO
           No caso de lesão do Líbero designado, o técnico pode redesignar como Líbero um dos jogadores que não está na quadra no momento da redesignação (regra 19.3.3).  Atenção para a diferença entre a substituição excepcional de um jogador lesionado (quando qualquer jogador fora da quadra no momento da lesão pode substituí-lo, exceto o “Líbero” e o jogador no lugar de quem ele entrou) e a redesignação de um novo “Líbero”, quando qualquer jogador que não está na quadra no momento da redesignação pode substituir o “Líbero” lesionado. A redesignação de um novo “Líbero” é uma opção, que o técnico pode usar ou não.

           O retorno de um Líbero lesionado em uma partida seguinte deve ser considerado pelo Comitê de Controle do campeonato em questão.

Regra 20 – REQUISITOS DA CONDUTA

Regra 21 - CONDUTA INCORRETA E SUAS PUNIÇÕES

1. É necessário estudar seriamente estas Regras de maneira a entender seu espírito, o texto e a escala de sanções por conduta indevida. 

2. Regra 21.1 lida com “condutas incorretas menores” que não estão sujeitas a punições. Somente uma advertência é dada para a equipe através do capitão em jogo ou para outro jogador verbalmente ou com sinal manual (sem cartão, sem registro na súmula).

3. Regra 21.2 lida com “condutas incorretas acarretando punições”. De acordo com esta regra, comportamento agressivo ou ofensivo é seriamente punido. Estas condutas são registradas na súmula, de acordo com a escala. A repetição destas atitudes, na mesma partida, acarreta uma punição mais severa para cada ofensa subseqüente.

4. Implementação prática de uma penalidade aos membros de uma equipe por conduta indevida, como decidido pelo 1º árbitro:

4.1      Membros da equipe em quadra:

           O 1º árbitro deve apitar normalmente quando a bola está fora de jogo, mas tão logo possível quando a conduta indevida é séria. Ele então instrui o jogador punido a aproximar-se da cadeira do árbitro e mostra-lhe o(s) cartão (ões) apropriado(s) dizendo: “eu te penalizo” ou “eu te expulso/ te desqualifico”.

           O 2º árbitro compreende esta ação e imediatamente instrui o apontador a registrar a sanção apropriada na súmula.

            Se o apontador, baseado na informação da súmula, constata que a decisão do 1º árbitro não é permitida pelas Regras  Oficiais de Voleibol, é contra a escala de sanções, ele/ela deve informar imediatamente o 2º árbitro disto. O 2º árbitro, por sua vez, depois de conferir o aviso do apontador, informa o 1º árbitro. Este deve então corrigir sua decisão. Se o 1º árbitro não aceita as observações do apontador e do 2º árbitro, o apontador deve escrever na súmula a decisão do 1º árbitro nas “observações”.

4.2      Se a conduta indevida é para um membro fora da quadra.

           O 1º árbitro deve apitar chamar o capitão em quadra até sua cadeira e dizer, mostrando o(s) cartão (ões) apropriado(s): “Eu penalizo (ou expulso/desqualifico) o jogador nº... (ou técnico, etc.)”. O capitão em jogo deve informar o membro da equipe envolvido que deve levantar-se e aceitar a penalidade levantando uma das mãos.

            Enquanto a mão do membro da equipe está levantada, o 1º árbitro mostra claramente o cartão, assim a punição é entendida pelas equipes, 2º árbitro, apontador e público.

4.3      Implementação das sanções entre os sets:

           Em caso de penalidade: O 1º árbitro deve mostrar o cartão no início do próximo set. Se 

           ocorrer durante um TTO, o operador de placar muda, o resultado após o fim do TTO.

           Em caso de expulsão ou desqualificação: O 1º árbitro deve chamar o capitão imediatamente, para informar o técnico sobre o tipo de penalização (para evitar dupla penalização da equipe) a qual deve ser seguida pela exibição formal dos cartões, no início do próximo set.

5. Durante a partida, os árbitros devem prestar atenção aos aspectos disciplinares, agindo com firmeza ao aplicar as sanções por conduta indevida dos jogadores e outros membros da equipe. Os árbitros devem ser lembrados de que suas funções consistem em avaliar ações de jogo e não caçar pequenas faltas individuais.

           É necessário que os árbitros, jogadores e técnicos estudem a diferença entre as condutas indevidas, os retardamentos e os respectivos sinais manuais.

Regra 22 - EQUIPE DE ARBITRAGEM E PROCEDIMENTOS
1. É muito importante que o árbitro assinale o final do rally somente se as seguintes condições forem preenchidas:

· Ter certeza de que uma falta foi cometida ou houve uma interferência externa

· Ter identificado a sua natureza

2. Para informar às equipes a exata natureza da falta apitada pelos árbitros (para o público, espectadores da TV, etc.), eles devem usar os sinais manuais oficiais (ver Regras 23.2 e 28.1). Somente estes sinais manuais e nenhum outro (sinal manual nacional ou privado, ou maneira de execução) pode se usado.

3.  Devido à velocidade do jogo, problemas podem surgir mostrando erros de arbitragem. Para evitar isto, a equipe de arbitragem deve colaborar; depois de cada jogada os árbitros devem se olhar para confirmar a decisão deles.

Regra 23 - PRIMEIRO ÁRBITRO

1. O 1º árbitro deve sempre Coop

2. errar com os seus companheiros de arbitragem (2º árbitro, apontador, juízes de linha). Deve deixá-los trabalhar dentro de sua competência e autoridade.  Ele desempenha suas funções de pé.

            Por exemplo: depois de apitar o fim do rally, ele imediatamente deve olhar para os outros árbitros (e somente então dar a decisão final com a sinalização manual oficial):

           * decidir se a bola é “dentro” ou “fora”. Ele deve olhar para o juiz de linha, responsável  

           pela linha próxima ao local onde a bola caiu (apesar do 1º árbitro não ser o juiz de linha, 

           naturalmente ele tem o direito, se necessário, de supervisionar e mesmo anular a decisão 

           de seus colegas);

           * o 1º árbitro deve olhar freqüentemente o 2º árbitro (se possível após cada rally e também 

           antes de autorizar o saque), que está de frente para ele, para localizar se o 2º está 

           sinalizando uma falta ou não (quatro toques, dois, etc.).

3. A bola “fora”, que foi tocada previamente pela equipe receptora (pelo bloqueador da equipe receptora, etc.), é verificada pelo 1º árbitro e pelo juiz de linha. É o 1º árbitro, porém, quem toma a decisão final, através da sinalização manual oficial, depois de ver a sinalização dos outros membros da equipe de arbitragem (o árbitro nunca deve perguntar ao jogador se a bola foi tocada ou não).

4. Ele deve se certificar se o 2º árbitro e o apontador tiveram tempo suficiente para suas tarefas administrativas e de registro, por exemplo, se o apontador teve tempo suficiente para verificar a legalidade de uma solicitação para substituição e seu registro. Se o 1º árbitro não dá a seu companheiro tempo suficiente para o seu trabalho, o apontador e o 2º árbitro nunca serão capazes de seguir a próxima fase da partida, resultando em muitos erros da equipe de arbitragem. Se o tempo dado pelo 1 árbitro for suficiente para o controle administrativo dos fatos, o 2º árbitro deve apitar parando a continuação da partida.

5. O 1º árbitro pode mudar a decisão de qualquer um de seus colegas ou a sua própria. Se ele tomou uma decisão (apitou) e percebeu que seus colegas (2º, juiz de linha, apontador) tomaram decisão oposta, ele pode:

· Quando certo de sua interpretação, mantém sua decisão;

· Quando vê que está errado, muda sua decisão;

· Quando ele percebe que faltas foram cometidas simultaneamente por ambas as equipes (jogadores), ele deve sinalizar a repetição do rally;

· Quando ele não concorda com a decisão do 2º árbitro, por exemplo, ele pode revertê-la. Por exemplo, se o 2º árbitro apitou uma falta de posição da equipe receptora, mas o 1º árbitro percebeu imediatamente, ou após o protesto do capitão em jogo, que a posição estava correta, ele não deve aceitar a decisão do 2º árbitro e pode determinar a repetição do rally.

6. Se o 1º árbitro achar que um dos seus colegas não sabe seu trabalho ou não está agindo objetivamente ele deve substituí-lo.

7. Somente o 1º árbitro pode aplicar sanções pessoais e de retardamento – o 2º árbitro, o apontador e os juízes de linha não têm este direito. Se qualquer outro árbitro perceber qualquer irregularidade, eles devem sinalizar e ir até o 1º árbitro e informá-lo dos fatos. É o 1º árbitro, sozinho, quem aplica punições.

Regra 24 - SEGUNDO ÁRBITRO

            O segundo árbitro deve ter a mesma capacidade do primeiro árbitro: se o primeiro árbitro adoece, o segundo árbitro deve substituí-lo na partida.

           Os deveres e direitos do 2º árbitro estão claramente estipulados nesta Regra.

            Atenção para as “Responsabilidades” do 2º árbitro, isto é, em que casos o 2º árbitro “deve decidir, apitar e sinalizar as faltas” durante a partida. Ver Regra 24.3.2.

            Durante a troca de jogadas, perto da rede, o 2º árbitro deve se concentrar no controle do contato com a rede, na penetração além da linha central e nas ações do lado do bloqueio (equipe receptora).

            Deve-se prestar atenção à regra relativa ao contato faltoso com a rede por um jogador, pois muitos árbitros não seguem esta regra e, ilegalmente, interrompem a continuidade da jogada.

           O 2º árbitro deve também conferir cuidadosamente antes ou durante a partida se os jogadores estão nas posições corretas, baseado na “folha de formação”. Neste trabalho, o 2º árbitro é ajudado pelo apontador, que é quem pode dizer-lhe qual jogador deve estar na posição I (sacador). A partir desta informação, girando a ficha de rotação  no sentido dos ponteiros do relógio, o 2º árbitro pode determinar exatamente a ordem correta da rotação (posições) de cada equipe. Quando verificar as posições, ele deve posicionar-se respectivamente nas posições II, na esquerda, e IV, na direita, e a partir do jogador indicado pelo apontador, de frente para a rede ele deve localizar os outros jogadores, seguindo a ordem indicada na ficha de rotação, começando pelo jogador na posição I.

            O 2º árbitro deve prestar atenção ao fato de que a zona livre deve estar sempre livre de qualquer obstáculo que possa causar uma lesão a um membro da equipe (garrafas de bebidas, kit de primeiros socorros, plaquetas de substituição, etc.).

Regra 25 – ÁRBITRO RESERVA

           As seguintes atividades estão sob a responsabilidade do árbitro reserva:

1.  Substituir o 2º árbitro em caso de ausência.

2.  Controlar as plaquetas de substituição antes do jogo e entre os sets.

3.  Conferir o funcionamento das campainhas antes e entre os sets se houver um problema.

4.  Ajudar o 2º árbitro a manter a zona livre e a área de penalidades livres.

5.  Ajudar o 2º árbitro na supervisão da disciplina na área de aquecimento.

Regra 26 – APONTADOR

            O trabalho do apontador é muito importante, particularmente durante partidas internacionais, onde os membros da equipe de arbitragem e os times são de países diferentes. Todos os árbitros internacionais e juízes de linha devem saber como preencher uma súmula; e, se necessário, eles devem ser capazes de realizar o trabalho do apontador.        

            O apontador deve:

· Conferir - depois de receber as folhas de formação e antes do começo de cada set - se os números podem ser achados na relação das equipes (se não, deve relatar ao 2º árbitro)

· Informar ao 2º árbitro o segundo tempo e a 5ª e a 6ª substituições de cada equipe (que informa ao 1º árbitro e ao técnico).

· Cooperar durante o processo de substituição:

· O segundo árbitro, depois de autorizar uma substituição apitando, aproxima-se do encontro das linhas de ataque e lateral e posiciona-se de frente para o apontador. Ao mesmo tempo, o jogador substituto deve ir para a zona de substituição, diante do 2º árbitro, elevando uma das mãos com a plaqueta numerada. Se o técnico solicita mais de uma substituição, estas substituições devem ser feitas uma de cada vez, para que o 2º árbitro e o apontador tenham tempo para conferir e verificar a legalidade delas. O 2º árbitro olha para o apontador que, vendo a plaqueta numerada e o número na camiseta do atleta, confere se a solicitação é legal; nesse caso, o apontador imediatamente levanta uma das mãos. Neste ponto, o 2º árbitro, vendo a mão levantada do apontador, entende que a solicitação é legal e imediatamente deixa o reserva entrar na quadra, enquanto o outro a deixa.

· O apontador, depois de mostrar ao 2º árbitro que a substituição é legal levantando a mão, imediatamente escreve o número do reserva e o placar no momento da troca no espaço apropriado da súmula. Então, ele deve imediatamente levantar suas duas mãos para mostrar que os procedimentos administrativos foram completados. No caso de múltiplas trocas, o apontador deve usar o mesmo procedimento para cada substituição. Depois de o 2º árbitro ver a sinalização manual do apontador de “OK”, ele repete este sinal para o 1º árbitro que agora tem o direito de apitar para o próximo saque. Neste momento, o apontador deve se concentrar em conferir se o enxugador segue ou não a ordem de rotação. Se não, ele deve parar a jogada imediatamente após o saque, acionando a campainha, mas nunca antes da execução do saque. O 2º árbitro deve ir até a mesa do apontador para conferir a decisão do apontador e informar às equipes e ao 1º árbitro da situação.

· Se o apontador descobre que a substituição é ilegal, depois de olhar para o reserva próximo ao 2º árbitro e comparar o número da camiseta e da plaqueta na mão dele com os “jogadores iniciantes” e ”reservas” da súmula, ele imediatamente levanta uma das mãos e a balança dizendo: “a solicitação de substituição é ilegal”. Neste caso, o 2º árbitro deve ir imediatamente até a mesa do apontador, conferir, com base nos dados da súmula, a ilegalidade da solicitação Se confirmada, a solicitação deve ser rejeitada pelo 2º árbitro. O 1º árbitro deve penalizar a equipe com um “retardamento”. O apontador deve registrá-lo na súmula na seção “penalidades”. O 2º árbitro confere o trabalho do apontador, acompanhando o procedimento.

Regra 27 – APONTADOR ASSISTENTE

1. Senta perto do apontador. Em caso de indisposição/lesão do apontador, ele substitui o apontador.

2. Suas responsabilidades são:

· Preencher a folha de controle de Líbero (R-6) e conferir se as trocas do Líbero durante a partida são legais ou não.

· Indicar e controlar o tempo do TTO, pressionar a campainha quando ele começa cronometrar sua duração e sinalizar seu final com a campainha.

· Manusear o placar manual da mesa do apontador.

· Conferir se o placar do ginásio está correto e se não, corrigi-lo.

· O B S: O nome do assistente do apontador deve ser registrado na súmula; ele deve assinar a súmula ao final da partida.

Regra 28 - JUÍZES DE LINHA
             O trabalho dos juízes de linha é muito importante, especialmente durante partidas internacionais de alto nível. Todos os candidatos e árbitros internacionais devem estar familiarizados na prática com o trabalho deles, no caso de serem designados como juízes de linha em partidas internacionais.

· Os juízes de linha devem estar presentes na área de jogo, uniformizados, 45 minutos antes da hora do início do jogo (Protocolo da FIVB)

· Os organizadores devem providenciar para cada juiz de linha uma bandeira uniforme. A cor das bandeiras deve contrastar com a cor do piso.

· Os juízes de linha devem ter bastante atenção a seu trabalho, quando quatro juízes de linha são usados e também com dois (ver diagrama 10, das Regras Oficias de Voleibol)

· É exigido de um juiz de linha sinalizar toda falta que ocorre perto da linha sob sua responsabilidade, bem como aquelas que ocorrem no momento do saque.

· Se a bola toca a antena, cruza sobre ela ou passa por fora dela, o juiz de linha mais próximo da direção da bola deve sinalizar a falta,

· As faltas devem ser sinalizadas claramente, para que o 1º árbitro as veja.

Regra 29 – SINAIS MANUAIS OFICIAIS
             Os árbitros devem usar somente os sinais manuais internacionais. O uso de qualquer outro sinal deve ser evitado e, em       qualquer caso, usado somente quando for absolutamente necessário ser compreendido pelos membros das equipes.

· Quando o 2º árbitro apita uma falta (toque na rede por um jogador) ele deve ter cuidado em mostrar a sinalização manual do lado onde à falta foi cometida (Regra 28.1) Por exemplo: se um jogador da equipe que está à sua direita, tiver tocado na rede, ele apita a falta e o sinal manual não deve ser mostrado, mas o árbitro deve mover-se. Assim o sinal manual será feito no lado da falta. 

             Exatidão na sinalização das faltas (Regra 22.2, 23.3 e 24.3)

             Os árbitros devem apitar rapidamente, levando em consideração dois aspectos:

· O árbitro não deve assinalar uma falta quando instigado pelo público ou jogadores;

· Quando totalmente seguro de um julgamento incorreto, o árbitro deve retificar seu erro (ou aquele do outro membro da equipe de arbitragem), desde que feito imediatamente.

· Os árbitros devem prestar atenção à correta aplicação e uso da sinalização de bola “fora”:

1) Para todas as bolas que caírem “diretamente fora” depois de um ataque ou bloqueio do oponente, o sinal de “bola fora” (nº 15) deve ser feito pelos árbitros.

2) Se um ataque cruza a rede e toca o solo fora da quadra de jogo, mas um bloqueador ou outro jogador da equipe receptora toca na bola, os árbitros mostram somente a sinalização de “bola tocada” (nº 24).

3) Se depois do 1º, 2º ou 3º toque de uma equipe, a bola vai fora do lado dela, os árbitros mostram somente a sinalização de “bola tocada” (nº 24).

4) Se depois de um ataque a bola bate na rede (topo) e cai “fora” do lado do atacante sem tocar no bloqueio do adversário, a sinalização manual é de “bola fora” (nº 15), mas imediatamente após a sinalização o atacante deve ser indicado (assim todos entendem que a bola não tocou no bloqueio). Se, no mesmo caso, a bola toca o bloqueio e depois cai fora do lado do atacante, o 1º árbitro deve mostrar a sinalização de “bola fora” (nº 15) e indicar o bloqueador (es).

· As sinalizações do juiz de linha com a bandeira são também muito importantes do ponto de vista dos participantes e do público. O 1º árbitro deve conferir as sinalizações com a bandeira do juiz de linha. Se elas não são corretamente efetuadas, ele deve corrigi-las.

            Durante partidas internacionais de alto nível, onde a velocidade dos ataques pode ser de 100-120km/h, é muito importante que os juízes de linha se concentrem no movimento da bola, especialmente nas bolas que tocam o bloqueio antes de irem fora.

GERENCIAMENTO DO JOGO

Procedimentos dos árbitros - Antes, durante e depois da partida (ver também o PROTOCOLO INTERNACIOANL DE JOGO)

1) ANTES DA PARTIDA

           A equipe de arbitragem prepara o começo da partida como estipulado no “protocolo” da partida atual:

· Os árbitros devem se apresentar uniformizados, no mínimo 45min antes do horário marcado para cada partida. 

· O 1º e o 2º árbitro e o árbitro reserva devem submeter-se ao teste alcoólico, realizado pelo enfermeiro ou médico da organização do campeonato.

· Se o 1º árbitro não chegar no tempo devido, o 2º árbitro começa os procedimentos da partida, depois de pedir autorização do Comitê de Controle.

· Se o 1º árbitro falta ao jogo ou não passa no teste alcoólico, o 2º árbitro deve conduzir a partida (como 1º árbitro) e o árbitro reserva assume como 2º árbitro. No caso de partidas isoladas ou partida que não é oficial da FIVB, o organizador decide quem atuará como 2º árbitro.

2) DURANTE DA PARTIDA

· No momento do saque, o 1º árbitro confere a posição da equipe sacadora, o 2º árbitro a da receptora. Para conferir a equipe receptora, o 2º árbitro, que geralmente permanece perto do poste do lado da receptora, pode mover-se junto à linha lateral desde a linha central até a linha de ataque. No saque ele deve estar obrigatoriamente no lado da equipe receptora, em relação ao ataque. Sua posição deve ser no lado da defesa, dos bloqueadores. Assim, durante a partida ele deve mudar de posição continuamente.

· O 1º árbitro mantém sua visão nas rebatidas da bola e nos respectivos contatos com os jogadores e equipamentos e objetos. Conseqüentemente, ele controla a regularidade dos contatos. No momento do ataque, ele olha diretamente para o atacante e para a bola e pode ver com o canto dos olhos a provável direção da bola. Se a bola é atacada perto da rede, ele deve olhar na direção do plano vertical da rede.

· Se os membros da equipe no banco ou na área de aquecimento agem contra as regras, o 2º árbitro deve informar imediatamente o 1º árbitro, quando a bola estiver fora de jogo. O 1º árbitro é o único que aplica punições.

· Quando o 2º árbitro apita uma falta de posição da equipe receptora do saque, imediatamente após ele indica a falta de posição com o sinal manual oficial e aponta os jogadores faltosos.

· De acordo com as Regras do Jogo, a primeira falta que ocorre deve ser penalizada. O fato de que o 1º e o 2º árbitro têm diferentes áreas de responsabilidade, torna muito importante que cada árbitro apite a falta imediatamente. Com o apito de um dos árbitros o rally termina (ver Regra 8.2 – Bola fora de jogo). Depois do apito do 1º árbitro, o 2º árbitro não tem mais o direito de soprar seu apito, porque o rally terminou com o apito do 1º árbitro. Se os dois árbitros apitam um depois do outro – por diferentes faltas – eles causam confusão para os jogadores, público, etc.

· É usualmente o 2º árbitro (o texto das Regras diz “os árbitros”) quem autoriza a solicitação de interrupções (TO e substituições), mas somente se a bola está “fora de jogo”. Se o 2º árbitro não tiver percebido a solicitação de interrupção, o 1º árbitro também pode autorizá-la, ajudando o 2º árbitro.

· Se, durante a partida, o 2º árbitro observa gestos ou palavras antidesportivas entre adversários, na primeira oportunidade em que a bola estiver fora de jogo, ele deve informar o 1º árbitro que imediatamente pune o(s) atleta(s), dependendo da gravidade do seu comportamento.

3) DEPOIS DA PARTIDA

            Como indicado no protocolo da CBV, os dois árbitros posicionam-se defronte à cadeira do árbitro. Os jogadores das duas equipes posicionam-se sobre suas linhas de fundo. O 1º árbitro apita, as duas equipes vêm sobre as linhas laterais, cumprimentam os árbitros e quando caminham ao longo da rede, cumprimentam os adversários e retornam para seus bancos. O 1º e o 2º árbitro, ao longo da rede, se dirigem à mesa do apontador, conferem a súmula, a assinam e agradecem ao apontador e juízes de linha pelo trabalho deles.

            Com este fato, o trabalho dos árbitros não terminou. Eles devem conferir o comportamento antidesportivo das equipes, incluindo após eles apitarem o fim da partida. Enquanto as equipes permanecem na área de jogo e de controle, todo comportamento antidesportivo após a partida deve ser observado e relatado aos membros do Júri do Jogo e descrito na súmula nas “observações” ou em relatório separado.

PROTOCOLO INTERNACIONAL DE JOGO
            Duas variações são oferecidas, dependendo se o aquecimento das equipes antes da partida é realizado num local de aquecimento apropriado com bolas e rede (Alternativa A) ou não (Alternativa B).

A. Para as competições oficias da FIVB nas quais as equipes têm, no mínimo, 40 minutos de aquecimento antes do começo da partida na área de jogo com a rede já preparada para a partida.

	Tempo
	Descrição
	Ação dos árbitros
	Ação das equipes

	
	
	
	· Aquecimento das equipes com bola no local de aquecimento

· As equipes não podem entrar na área de jogo antes do começo do protocolo oficial

	15min antes do início
	
	· Primeiro e segundo árbitros conferem a altura da rede e demais equipamentos

· Eles saem da área de jogo com o apontador e os quatros juízes de linha para encontrar os jogadores.
	

	14min antes do início
	Os assistentes de quadra ingressam nela e são apresentados
	
	· É solicitado às equipes A e B para alinharem-se num canto fora da área de jogo, com os técnicos.

	12min30s antes do início
	Sorteio para escolher quadra e saque
	· O sorteio é feito. Depois, o primeiro árbitro se assegura de que o apontador é informado do resultado do sorteio.

· Depois do sorteio, os árbitros esperam em frente às equipes, com os juízes de linha alinhados 2-2 atrás de cada árbitro.
	· Depois do sorteio, os capitães e os técnicos assinam a súmula, trazida pelo apontador, e os capitães alinham-se com os outros jogadores.

· Então as comissões técnicas vão para seus bancos e qualquer equipamento por eles trazido deve ser deixado atrás dos bancos.

	11min antes do início
	Equipes, árbitros, juízes de linha e porta-bandeiras entram na quadra e se alinham.
	· O primeiro árbitro caminha na frente da equipe A, o segundo árbitro caminha diante da equipe B.

Veja Diagrama B
	· Juízes de linha seguem 2-2 os árbitros e colocam-se lateralmente no meio da quadra próxima e perpendicularmente à rede, de frente para a principal câmara de TV localizada ao lado do Comitê de Controle.

· As bandeiras nacionais de cada equipe vão a frente das equipes quando elas entram na quadra de jogo; as equipes continuam caminhando até alinharem-se longitudinalmente na quadra (de frente para a TV principal e mesa do apontador).

· As equipes vestem o uniforme oficial de jogo.

· Os porta-bandeiras alinham-se lateralmente no meio da quadra. O mais próximo da mesa do apontador se posiciona no encontro das linhas de ataque e lateral.

	
	Hinos nacionais são tocados (45s)
	
	· Durante o hino os porta-bandeiras inclinam a bandeira num ângulo de 45º.

	9min antes do início
	Cumprimento

Folha de formação para o primeiro set
	· Imediatamente após o hino, o primeiro árbitro apita.

· Depois do cumprimento, os árbitros e os juízes de linha vão para a mesa do apontador.

· O segundo árbitro deve assegurar-se de que o técnico lhe forneça duas cópias da folha de formação do 1º set e deve verificar se o Libero está indicado ou não.

· O segundo árbitro dá a cópia da ficha de rotação imediatamente para o Presidente do Júri do Jogo e o original para o apontador.

· O Presidente do Júri do Jogo é o único autorizado a fornecer a formação das equipes para a TV e para os VIS.
	· Os atletas se cumprimentam imediatamente após o apito do primeiro árbitro.

· Os porta-bandeiras marcham para fora, carregando as bandeiras.

· Após o cumprimento, as equipes vão para seus bancos.

	8min30s antes do início
	Aquecimento oficial
	· O primeiro árbitro apita para anunciar o começo do aquecimento oficial na rede para ambas as equipes (6 minutos)

· Durante o aquecimento oficial, os árbitros conferem as bolas do jogo, plaquetas de substituição e todo o equipamento necessário para o jogo (súmula, campainha, uniformes, etc.), incluindo o equipamento reservam.

· Os árbitros dão as instruções necessárias para os apontadores, juízes de linha e pessoal de quadra.
	· As equipes começam o aquecimento na rede (6 minutos)

· As equipes vestem o uniforme oficial de jogo no aquecimento

	2min30s antes do início
	Fim do aquecimento oficial
	· O primeiro árbitro apita para anunciar o fim do aquecimento oficial na rede e os árbitros pedem permissão ao Presidente do Júri do Jogo para começá-la
	· Os jogadores retornam para os bancos no fim do aquecimento.

· A comissão técnica, os seis jogadores iniciantes e o Líbero sentam no banco e os demais, na área de aquecimento.

	2min antes do início
	Primeira fanfarra
	
	

	
	Apresentação dos árbitros
	· Ambos acompanham a fanfarra no meio da quadra, perto da rede, de frente para a mesa do apontador e são anunciados pelo locutor.

· Depois de serem apresentados, os árbitros apertam as mãos. O 1º árbitro vai para a sua cadeira e o 2º árbitro, posiciona-se diante da mesa do apontador.
	

	
	Segunda fanfarra
	
	

	
	Apresentação dos atletas iniciantes, do Líbero e do técnico.
	
	· No anúncio de seu nome, cada atleta iniciante e o Líbero entram na quadra, sacudindo as mãos.

· Apresentação do técnico da equipe A

· Apresentação da equipe B, da mesma forma.

· Os reservas serão anunciados quando entrarem na partida

	Logo após o anúncio dos jogado- res. E do técnico
	
	· O segundo árbitro distribui as duas bolas de jogo para os boleiros 2 e 5 e confere a posição dos jogadores, comparando-a com a respectiva folha de formação. Ele pergunta ao apontador se já a conferiu e está pronto para começar. Então, dá a bola para o sacador e levanta ambas as mãos de frente para o 1º árbitro, para indicar que tudo está pronto para começar a partida.
	

	0:0min para começar
	
	· Para o início da partida, o primeiro árbitro apita, autorizando o primeiro saque.
	


NOTA: Todas as partidas começam de acordo com o horário publicado. Contudo, se o jogo precedente demorar mais do que o    programado, o protocolo oficial começa somente depois que a quadra tiver sido liberada e as atividades administrativas do jogo anterior tiverem sido concluídas. O árbitro comunica o horário de início aos técnicos, depois de consultar o Presidente do Júri do Jogo e o Delegado da Arbitragem.

B. Protocolo alternativo para partidas nas quais o organizador não pode assegurar aquecimento separado para as equipes antes do jogo, no mesmo prédio, em locais separados (com equipamento em condições regulamentares, área de jogo, rede, iluminação, etc.). 

	Tempo
	Descrição
	Ação dos árbitros
	Ação das equipes

	
	
	
	· Aquecimento das equipes com bola no local de aquecimento

· As equipes não podem entrar na área de jogo antes do começo do protocolo oficial

	30min antes do início
	
	· Primeiro e segundo árbitros conferem a altura da rede e demais equipamentos

· Eles saem da área de jogo com o apontador e os quadro juízes de linha para encontrar os jogadores.
	

	29min antes do início
	Os assistentes de quadra ingressam nela e são apresentados
	
	· É solicitado às equipes A e B para alinharem-se com os técnicos, num canto fora da área de jogo.

	27min30s antes do início
	Sorteio para escolher quadra e saque
	· O sorteio é feito, depois do primeiro árbitro se assegurar de que o apontador é informado do resultado do sorteio.

· Depois do sorteio, ambos os árbitros esperam em frente às equipes, com os juízes de linha alinhados 2-2, atrás de cada árbitro.
	· Depois do sorteio, os capitães e os técnicos assinam a súmula, trazida pelo apontador, e os capitães alinham-se com os outros jogadores.

· As comissões técnicas vão para seus bancos e qualquer equipamento por eles trazidos deve ser deixado atrás dos bancos

	26min antes do início
	Equipes, árbitros, juízes de linha e porta-bandeiras entram na quadra e se alinham.
	· O primeiro árbitro caminha na frente da equipe A, o segundo árbitro caminha defronte da equipe B.

Veja Diagrama B
	· Juízes de linha seguem 2-2 os árbitros e colocam-se lateralmente, no meio da quadra, próximos e perpendicularmente à rede, de frente para a principal câmara de TV localizada ao lado do Comitê de Controle.

· As bandeiras nacionais de cada equipe vão à frente das equipes, quando elas entram na quadra de jogo; as equipes continuam caminhando até alinharem-se longitudinalmente na quadra (de frente para a TV principal e mesa do apontador).

· As equipes vestem o uniforme oficial de jogo.

· Os porta-bandeiras alinham-se lateralmente no meio da quadra. O mais próximo da mesa do apontador se posiciona exatamente no encontro das linhas de ataque e lateral.

	
	Hinos nacionais são tocados (45s)
	
	· Durante o hino os porta-bandeiras inclinam a respectiva bandeira num ângulo de 45º.

	24min antes do início
	Cumprimento


	· Imediatamente após o hino, o primeiro árbitro apita.

· Depois do cumprimento, os árbitros e os juízes de linha vão para a mesa do apontador.
	· Os porta-bandeiras marcham para fora, carregando as bandeiras.

· Os atletas se cumprimentam imediatamente após o apito do primeiro árbitro.

· Após o cumprimento, as equipes vão para seus bancos.

	23min30s antes do início
	Aquecimento
	
	· Equipes aquecem na quadra com bolas, mas não na rede.

	13min antes do início
	Folha de formação para o primeiro set
	· O segundo árbitro deve assegurar-se de que o técnico lhe forneça duas cópias da folha de formação do 1º set. Nela ele deve verificar se o Libero está indicado.

· O segundo árbitro dá a cópia da folha de formação imediatamente para o Presidente do Júri do Jogo e o original para o apontador.

· O Presidente do Júri do Jogo é o único autorizado a fornecer a formação das equipes para a TV e para os VIS.
	

	12min30s antes do início
	Aquecimento oficial na rede
	· O primeiro árbitro apita para anunciar o começo do aquecimento oficial na rede para  as equipes (10 minutos)

· Durante o aquecimento oficial, os árbitros conferem as bolas do jogo, plaquetas de substituição e todo o equipamento necessário para o jogo (súmula, campainha, uniformes, etc.), incluindo o equipamento reserva.

· Os árbitros dão qualquer instrução necessária para os apontadores, juízes de linha e pessoal de quadra.
	· As equipes começam o aquecimento na rede (10 minutos)

· As equipes vestem o uniforme oficial de jogo no aquecimento

	2min30s antes do início
	Fim do aquecimento oficial
	· O primeiro árbitro apita para anunciar o fim do aquecimento oficial na rede e ambos os árbitros pedem permissão ao Presidente do Júri do Jogo para começá-la
	· Os jogadores retornam para os bancos no fim do aquecimento.

· A comissão técnica, os seis jogadores iniciantes e o Líbero sentam no banco, os demais ficam na área de aquecimento.

	2min antes do início
	Primeira fanfarra
	
	

	
	Apresentação dos árbitros
	· Ambos acompanham a fanfarra no meio da quadra, perto da rede, de frente para a mesa do apontador e são anunciados pelo locutor

· Depois de serem apresentados, os árbitros apertam as mãos, o 1º árbitro vai para a sua cadeira e o 2º árbitro vai para frente da mesa do apontador.
	

	
	Segunda fanfarra
	
	

	
	Apresentação dos atletas iniciantes, do Líbero e do técnico.
	
	· No anúncio de seu nome, cada atleta iniciante e o Líbero entram na quadra, sacudindo as mãos.

· Apresentação do técnico da equipe A

· Apresentação da equipe B de mesma forma.

· Os reservas serão anunciados quando entrarem na partida

	Logo após o anúncio dos jogadores e do técnico
	
	· O segundo árbitro distribui as duas bolas de jogo para os boleiros 2 e 5 e confere a posição dos jogadores, comparando com a respectiva folha de formação. Ele pergunta ao apontador se ele também já conferiu e está pronto para começar. Então, ele dá a bola para o sacador e levanta as mãos de frente para o 1º árbitro, para indicar que tudo está pronto para começar a partida.
	

	0:0min. para começar
	
	· Para o início da partida, o primeiro árbitro apita autorizando o primeiro saque.
	


NOTA: Todas as partidas começam de acordo com o horário publicado. Contudo, se o jogo precedente demorar mais do que o programado, o protocolo oficial começará somente depois que a quadra tiver sido liberada e as atividades administrativas do jogo anterior tiverem sido concluídas. O árbitro comunica o horário de início aos técnicos, depois de consultar o Presidente do Júri do Jogo e o Delegado da Arbitragem.

ROTEIRO DO LOCUTOR PARA O PROTOCOLO DO JOGO
	Tempo

*IP A
	Tempo
*IP B
	Descrição

	14’ 
	29’ 
	(Os assistentes de quadra ingressam nela.) 

Senhoras e senhores, por favor, dêem boas vindas aos assistentes de quadra desta partida. 

	11’ 
	26’ 
	(Equipes ingressam na quadra). 

Imediatamente após as equipes se perfilarem: 

Bom dia/tarde/noite Senhoras e senhores, bem vindos a  

________________________________ (Nome da Competição) 

Partida No.________________ entre _____________ e ______________ 

Por favor, de pé para a execução do hino nacional da (Equipe A). E agora o hino nacional da (Equipe B)  

	8’ 30’’ 
	12’ 30’’ 
	Agora, teremos o aquecimento oficial na rede. 

	2’ 
	2’ 
	(Primeira FANFARRA)

Apresentação dos Árbitros Internacionais: 

O 1º árbitro é Sr./Sra.  __________________    do __________________ 

O 2º árbitro é Sr./Sra.  __________________    do __________________ 


APRESENTAÇÃO DOS JOGADORES INICIANTES
APRESENTAR EQUIPE A PRIMEIRO E ENTÃO A EQUIPE B

CONFERIR INFORMAÇÃO COM O APONTADOR 
Equipe ___________________________   Equipe: ________________________

Nº .. _____________________________    Nº .. ___________________________

Nº .. _____________________________    Nº .. ___________________________

Nº .. _____________________________    Nº .. ___________________________

Nº .. _____________________________    Nº .. ___________________________

Nº .. _____________________________    Nº .. ___________________________

Nº .. _____________________________    Nº .. ___________________________

Nº .. _____________________________    Nº .. ___________________________

Nº .. _____________________________    Nº .. ___________________________

Nº .. _____________________________    Nº .. ___________________________

Nº .. _____________________________    Nº .. ___________________________

Nº .. Cap. da Equipe _________________   Nº .. Cap. da Equipe ______________
Nº .. Líbero da Equipe ________________  Nº .. Líbero da Equipe _____________
Técnico Sr./Srª. _____________________  Técnico Sr./Srª. __________________
Ass. Técnico Sr. /Srª. _________________ Ass. Técnico Sr.Srª. ______________
Fisio/Médico da Equipe Sr./Srª. _________  Fisio/Médico Sr./Srª ______________
Prep. Físico Sr./Srª. __________________  Prep. Físico Sr./Srª _______________
OBS: A APRESENTAÇÃO DO LÍBERO DEVERÁ SEGUIR A ORDEM NUMÉRICA DOS ATLETAS.
SOMENTE O CAPITÃO, DEVERÁ SER ANUNCIADO POR ÚLTIMO, OU SEJA, APÓS TODOS OS ATLETAS, E O MESMO DEVERÁ SE POSTAR AO LADO DO ÁRBITRO CORRESPONDENTE À SUA QUADRA.
	TTO

TO

Sub.
	Primeiro/Segundo Tempo Técnico     Fim do Primeiro/Segundo Tempo Técnico 

Tempo solicitado por ______________(Equipe) 

Substituição da ______(Equipe), Sai o Número ______, Entra o Número ______


· IP (Protocolo Internacional – Alternativa A ou B)
            Durante a partida (para ambos os protocolos descritos acima A e B)

REPETIÇÃO
             Durante as competições Mundiais, da FIVB e Oficiais, a TV pode solicitar um “retardamento para repetição”, se as instalações necessárias foram feitas de acordo com o Comitê Organizador e com o Comitê de Controle da FIVB. A instalação necessária é uma lâmpada elétrica fixada no poste defronte do primeiro árbitro, conectada com o representante da TV que emite um sinal, ligando a lâmpada por um breve período para possibilitar uma repetição da jogada.

            O processo não pode ser usado mais de oito vezes por set e não pode retardar a partida entre os rallys, além de 7 segundos cada vez.
INTERVALOS (Regra 18.1)
           A regra diz: “O intervalo entre o segundo e o terceiro set pode ser prolongado até 10 min pela autoridade competente ante

           solicitação do organizador.”

            Para este período de 10 min., as equipes e os árbitros devem deixar a área de jogo e ir para seus vestiários. Eles devem retornar para a área de jogo três minutos antes do 3º set começar.

           Para os intervalos Normais (3min) entre os sets 1 a 4:

           EQUIPES:
 Ao final de cada set, os seis jogadores de cada equipe alinham-se na linha de   

                            fundo das respectivas quadras. Sob comando do primeiro árbitro, as equipes 

                            trocam de quadra; assim que os jogadores passam pelos postes eles vão 

                            diretamente para seus bancos.

           APONTADOR: No momento em que o 1º árbitro apita o fim do último rally do set, o      

                                  apontador deve disparar o cronômetro para marcar o intervalo do set.

                                  2min30s – O apontador apita, ou soa a campainha.

           EQUIPES: Sob comando do 2º árbitro, os seis jogadores inscritos ordem de saque  

                                 vão diretamente para a quadra de jogo.

           ÁRBITROS: O 2º árbitro confere as posições dos atletas, comparando-as com as da 

                                 respectiva ordem de saque e entrega a bola ao sacador para

                                 início do 1º set.

                                 O boleiro dá a bola ao sacador, para o início do 2º, 3º, e 4º Set. Para o 

                                 começo do set decisivo, ou seja, Tie Breake,  a bola é entregue ao sacador

                                 pelo 2º árbitro.

                                 O 1º árbitro apita, autorizando o saque.

INTERVALO DO SET DECISIVO
          EQUIPES:
Ao final do set anterior ao decisivo os seis jogadores de cada equipe 

                                  alinham-se na linha de fundo das respectivas quadras. Sob comando do 

                                  primeiro árbitro, os jogadores vão diretamente para seus bancos.

          CAPITÃES:
Apresentam-se na mesa do apontador para o sorteio.

          ÁRBITROS: Apresentam-se na mesa do apontador para conduzirem o sorteio.

             2min30s – O 2º árbitro apita ou o apontador soa a campainha

          EQUIPES: Sob comando do 2º árbitro, os seis jogadores inscritos na ordem de 

                                   saque vão diretamente para a quadra de jogo.

          ÁRBITROS: O 2º árbitro confere as posições dos atletas, comparando-as com as da 

                                   respectiva ordem de saque. O 2º árbitro dá a bola para o sacador.

                                   3min – O 1º árbitro apita, autorizando o primeiro saque do set.

QUANDO A EQUIPE NA LIDERANÇA ALCANÇAR O 8º PONTO
           EQUIPES:
Ao final do rally, os seis jogadores de cada equipe alinham-se na linha de  

                                   fundo das respectivas quadras. Sob comando do primeiro árbitro, eles 

                                   trocam de quadra, sem demora, indo diretamente para a quadra de jogo.

           ÁRBITROS:
O 2º árbitro confere se as equipes estão nas suas respectivas ordens de 

                                   saque corretas (qual jogador está na posição I de cada equipe) e se o 

                                   apontador está pronto para a segunda parte do set e então sinaliza para 

                                   o 1º árbitro que tudo está pronto para o prosseguimento do jogo.

                                   Durante TO, TTO e intervalo durante os sets, o 2º árbitro chama os 

                                    jogadores para permanecerem junto ao banco e deixarem espaço para  

                                   a passagem dos seis secadores do piso.

Ao final da partida

           EQUIPES:
Os seis jogadores de cada equipe alinham-se na linha de fundo das  

                                   respectivas quadras. Sob comando do primeiro árbitro, eles se 

                                   cumprimentam, próximos à rede, deixam a quadra e vão diretamente 

                                   para seus bancos.

          ÁRBITROS: Posicionam-se no lado da linha do 1º árbitro e após cumprimentarem-se, 

                                   apresentam-se na mesa do apontador para os procedimentos 

                                   administrativos.

PROGRAMA DE TRABALHO
· Chegada antes do torneio

                          Os árbitros devem chegar à cidade da competição até 72 horas (3 dias) 

                          antes do primeiro jogo. Eles devem  ter seus uniformes oficiais. 

· Clínica

                          A Clínica de Arbitragem teórica e prática serão realizadas antes do começo do 

                          torneio com o comparecimento dos árbitros, apontadores, juízes de linha, 

                          secadores, boleiros e locutores.

· Comentário sobre arbitragem

                           Será realizada uma reunião diária, incluindo os membros do Sub-Comitê de 

                           Arbitragem. Nela a arbitragem dos jogos anteriores será analisada e os erros 

                           e acertos serão examinados a fim de unificar a qualidade técnica da 

                           arbitragem em alto nível.

· Informação das escalas

                          As escalas para os jogos serão informadas para o 1º, 2º e árbitro reserva 

                          normalmente:

I. 12h antes  

II. 45min (quarenta e cinco minutos) antes do começo do jogo. 

                           Este procedimento obriga todos os árbitros a manterem-se disponíveis com   

                           seus uniformes de arbitragem na sala dos árbitros.

· Teste alcoólico

                          Depois de oficialmente escalados para o jogo, o 1º, o 2º árbitro e o árbitro 

                          reserva serão submetidos ao teste alcoólico, realizado pelo médico indicado e 

                          na presença do Membro do Sub-Comitê da Arbitragem.

· Comportamento

                           A FIVB tem confiança em cada árbitro indicado para estas competições 

                           maiores. Os árbitros responsáveis pela administração das partidas durante a 

                           competição devem mostrar conduta exemplar durante o campeonato, desde a 

                           chegada até a partida da(s) cidade(s) na(s) qual(is) a competição é realizada.               

                           Eles devem cumprir rigorosamente os horários de todas as atividades que 

                           tiverem sido agendadas pelo Sub-Comitê de Arbitragem, preservando a 

                           imagem da arbitragem dentro e fora do local dos jogos. O Sub-Comitê de 

                           Arbitragem está devidamente autorizado a suspendê-los das funções e 

                           mesmo desqualificá-los, dependendo da falta, o membro da equipe de 

                           arbitragem cuja conduta não for a do padrão estabelecido. 
PROCEDIMENTOS PARA A CONFERÊNCIA DE ARBITRAGEM
                           Durante as competições internacionais oficiais, a conferência de arbitragem 

                           pode ser convocada por determinação do Presidente do Júri.

OBJETIVO
                            A conferência de arbitragem possui autoridade oficial da FIVB para resolver 

                            problemas que apareçam durante a partida de maneira a restabelecer a 

                            situação de acordo com as regras e regulamentos da FIVB.

PROCEDIMENTO

· Apelo à conferência de arbitragem
                           Um técnico ou um membro do júri pode encaminhar um caso ao Presidente do 

                           Júri a qualquer momento da partida, tão logo ele perceba uma situação 

                           imprópria ou uma decisão em desacordo com as regras ou regulamentos.

Estes casos devem referir-se a:

· Uma decisão imprópria pelo árbitro que não aplica as regras ou regulamentos ou não assume as conseqüências de suas decisões.

·        Uma decisão imprópria do apontador que comete um erro na ordem de rotação ou no placar.

Casos impróprios:
                          Uma decisão do árbitro que sanciona uma ação de jogo ou uma conduta 

                          indevida não pode ser considerada como um caso.

                          O técnico que submeter um caso impróprio será punido com uma penalidade.  

                          Em caso de repetição, o técnico será desqualificado.

Reclamação:
                          O Presidente do Júri examina a reclamação e, se ele acredita que a

                          reclamação pode ser válida, convoca a conferência de arbitragem.

· Composição

· No caso da reclamação envolver uma decisão de árbitro, o Presidente do Júri chama o delegado da arbitragem e o primeiro árbitro para comparecer à conferência.

· No caso da reclamação envolver uma decisão do apontador, o Presidente do Júri chama o delegado da arbitragem para participar e o apontador para fazer um relato. O apontador não é um membro da conferência de arbitragem.

· Nenhuma outra pessoa pode participar da conferência de arbitragem. Porém, o 

   Presidente do Júri pode coletar todas as informações necessárias.

· Interrupção da partida
                           Tão logo a reclamação é aceita pelo Presidente do Júri, a partida é 

                           O primeiro árbitro autoriza as equipes a deixarem a quadra de jogo e irem 

                           para o banco, mas eles não estão autorizados a deixar a área de jogo.

                           Os jogadores estão autorizados a usar bolas na zona livre.

A. Exame da reclamação

· No caso de uma queixa relativa à decisão do árbitro, o Presidente do Júri ouve o árbitro que lhe narra as fundamentadas razões para a decisão referente à aplicação das regras.

                                     De acordo com as regras, o Presidente do Júri decide:

· Rejeitar a reclamação

· Aceitar a reclamação e modificação da decisão do árbitro.

· No caso de uma reclamação relativa à decisão do apontador, a conferência de arbitragem examina a súmula para saber a razão da reclamação.

                                     O Presidente do Júri pode chamar o Supervisor da Estatística (VIS) que 

                                    lhe dará toda informação necessária.                                     

                                   O Presidente do Júri pode requisitar todas as informações dos oficiais e 

                                   estudar gravações de vídeo.

                                   Se a reclamação é procedente, a súmula é corrigida e o placar 

                                  modificado, se necessário.

· Se o caso não está previsto nas regras, o Presidente do Júri toma a decisão após ouvir os outros membros.

Reinício da partida

                                    A decisão é comunicada aos árbitros, ao apontador, aos técnicos, aos 

                                    capitães e ao locutor, que informa o público.

                                    Se a reclamação tiver sido rejeitada, a partida é reiniciada depois de ter 

                                    sido aplicada a decisão do árbitro ou com as mesmas posições e o 

                                    mesmo placar.

                                    Se a reclamação é aceita, a decisão do árbitro ou do apontador é 

                                    modificada; a partida é então reiniciada, com as novas posições ou 

                                    novo placar.

PAULO BARRETO  -  “  PC  “  .

Árbitro  Asp. Nacional  .
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